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MACAU 25 DE ~IAIO 

A H'~Aõ do e.~pirit-0 e a da materia. orga
ni~ada, i8t-O é, -0 estudo e o trabalho cvr· 
pórco s~o principios que a natureza. e>ta 
como indicando ao homem para que este, 
por tito grandioso meio, consiga sempre 
um melhot· futm·o. 

A luta, syrnbolisada no progresso, cn
contrn,-se desde a primeira pagina d1L 
gmmlo historia da humanidade 1ttê 1ws 
Lcmpoi; hodiernos. Sómente as arma.", 
cmprcgadais nesta. luta inees~ante, 6 que 
hao divergido de gerações pa.rn. gcrn,. 
çôes. 

As armas, que se manejam actunl
mente no, cru7.ada sancta da civili1taçllo, 
s.10 as da intelligencia., e de eert-0 1\1! 

mais podero~'UI de quantas se hãO inven
tado, desde os tempos primordiacs, poi~ 
so com ella.s é que o homem póde alcan
~ar um grande fim, a que pela sua pro
pria organisação se propõe na terrn, que 
ó, no, p!d1wrn. auctorisada. de um sn.bio, a 
absorpçao d1\ nn.tureza nn. humanitln.de. 

Compenetrado o homem dos direitos 
que a nntureza lhe confere, estuda e tm
bnlha par:\ conseguir fins. 

A invenção de tantas associações edi
ficantes, que já vemos organisadns por 
esse mundo culto, é sómente o resultado 
de estudos diuturnos e de aturados tra
lho.q. 

l\Ias o que é absolutamente neees~ario 
6 que e:s~es trabalhos não encontrem 
nunc1\ diques em sua torrente promctle
dorl\ e salutar. 

Quando a. associaç.io se organisa pnra. 
ser pror.cua. á humanidade, deve sempre 
ser tllo livre, como livres devem ser as 
von tadu:s dos associados. 

Queremos, porém, que as associações 
reRpeitem em toda a sua. plenitude as lei.1 
do paiz, onde são organisadn.s; m:is que
remos tambem que essas leis sejam jus
tas e protectoras, que excitem o desejo 
de trabaUrnr, que fomemem as mdustri
as, que animem o eommereio a todos os 
emprehcndimentos uteis, de que elle pos
sa ser capaz. 

Sendo e\·idente que o commercio é 
uma das mais ricas fontes de um paiz, 
que utilidade poderá haver em uma lei 
q uc tolh1t o seu desenvolvimento 'l 

Nós nfio queremos que se reforme tu
do de uma vez, mas que se vá reforman
do ponco a pouco, e que essas reformas 
sejam sempre justas e completas. 

Aqui temos nós esta colonia de Ma
cau, ac que o paiz podia auferir grandes 
intere;;sci;, se a aproveitasse do mesmo 
modo por que os estrangeiros sabem 
aproveitar as suas colonias. 

Pois, sendo tao importante este ponto 
para o commercio intermedio de Portu
gal com a China, e ainda com os portos 
do JapãO e de Siam, como já por tantas 
vezc~ temos ponderado, porque se ha de 
cmbamçar esse commercio pelos enor-
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mes direitos, estabelecidos nas alfande
gas do reino ? Será. assim que se facili
t~ o trabalho. de que mais grandes pro
ventos póde tirar o paiz 1 Será dest'arte 
que se pretende entregar ao nosso com
mercio :t chave de commcttimcnt-Os, que 
têem por fim a prosperidade de Portu
gal 'l 

Tornamos a. repetir, é sómente e.~ta
liclcccndo os direitos dilforenciacs entre 
o reino e as nossas colonia~, assim como 
j i\. se estabelccêra entre o continente e 
ilhas adjacentes, que se.conseguirá tirar 
dn.s nossas colonias aqucllcs desejados 
resultados, que outr'ora se tiravam dos 
productos do Bra:til. 

Para se conseguir um melhor futuro do 
que o presente, é nccessario haver estu
do e trabalho, mas para haver e~tes dois 
grandes princípios, é preciso que as leis 
os facilitem. 

A guerra, quando emprel1cndida em 
justo beneficio de um povo, é sempre 
sancta; e a guerra, que nós fazemos ao 
esteril systema das pautas nctuaes, está 
tlcbtüxo dessas justas inlluencias. Por 
conseguinte nãO nos cansaremos de con
tinuar esta questão, até que possamos 
ver reformadas a.s pautas das alfandegas 
110 sentido que deixamos dito. 

V .\llO!'I dil'-er duas palavras ácerca dos 
diíforeutcs eclipses do sol, não para os 
homens dn. ~ciencia, que não carecem das 
breve$ expücaçõe111 que se póclem dar em 
um jornal, cujo fim principal () trntnr de 
tudo quanto poss•• tender ao roelhorn
mento desta terra que advoga, mas como 
promeLtemos em no~so progmmma es
crever para todas as camadas socincs, é 
sómente :io povo a quem dedicamos ago
ra as linhas que se ~eguem. 

O sol, que é um corpo luminoso, só 
póclc eclip$ar-sc, interpondo-se outro cor
po entre cllc e a. terra. 

Podemos deste phcnomeno fazer uma. 
sim i 1 hanca artificial. 

ConsicÍere-se em uma lampada qual
quer a representação do sol, e supponha
sc que o olho do observador repre8cnt:• a 
terra. Entre o olho do observador e a. 
lampada deve ser colocada uma esphera, 
que figure a lua, notando-se que esta es
phera deve e.~tar bem proxima do olho, 
de modo que, detendo os raiol! tia lu:i;, 
lhes não permitta que cheguem a desco
berto do ohser•ador, e desta forma achnr
se-ba. a lampada cclip$ada. parn nós, por
que a não vemos. Dc:;t'arte, pois, é que 
se eclip$a o sol. 

Depois destn. explicação, não será. dif
licil entender que, passando a lua em sua. 
revolução em roda. da terra, póde por 
uma. ou outra interposição obstar que um 
ou outro ponto da terra possa ver o sol, 
ou em parte, ou em toda a sua gt·andeza. 

A lua é um corpo opaco ; a luz só a 
recebe do sol como n. tena. Tem a lua 

uma sçimbra e uma. pcnumbrn na. parte 
posterior. O eclipse total do sol dá-se 
naquelle ponto da terra, que estiver na 
sombra da. lun., em quant-0 o eclipse p..v
cial só terá Jogar nos pontos da penum
bra. 

Para um ponto da letT:L ver o eclipse 
do sol, é mister que estejt~ nn. região, 
occupada. pela sombm ou penumbra da 
lua. 

Por este motivo, acontece que os ecli
pses do sol são sempre mais raros para 
um logar determinado da terra, se bem 
que mais numerosos do que os da lua pa
ra a terra em geral, pois que os eclips~s 
dn. lua sa.o visíveis ás vezes para todos os 
pontos, sobre cujos horisontes se acha 
este astro. 

Os eclipses da lua. sãO produzidos pela. 
interposi~lo da. terra entre ella e o sol. 
Mas, posto que sejam m:\i:s frequentes os 
eclipses deste ultimo astro, () certo que 
em um ponto determinado se observam 
mais eclipses ela lua. 

Ac1·esce ainda que, havendo variaç.ões 
de consideraçl'ío no diAco apparente da 
lua, devem os eclipses totnes do sol ser 
muito raros cm um logar determinado 
da terra. 

O maximo tempo das trevas pelo ecli
pse total do sol, n!\o excede geralmente a. 
cinco minutos. 

Traduziremos cm seguida. uma. carta 
que recebemos de um mathcmatico caste
lhano, por occasilto do ultimo eclipse to
tal do sol em um ponto de Hespn.nha. 

"É hoje (18 do julho do 1860) o grande dio: 
dentro cm algunrns hornq toNe·ha observado o phe
nomcno magnifico, <JUO foz nbnndon:n· seus observa· 
torios á. muior parto doij astronomos da Europa. 
Não tardará. que saiamos da nnci~dadc 'jUO nos ogi
ta, e que não ó possi"ol dcscrc1·cr. No ccu appnrc
ccm a lgumM nU1·cns; o vento lc.-a-ns para o occi· 
dente, e nós não as perdemos do vista ucm um mo
menl-0. 

-Estará nublado? Teremos tcmpcst.odc? 
Eis a pergunta que r .. emos UDJ aos outros. As 

palanas, que C3<b um pronuncia, lranquillisam ou 
desanimam todo-• os mai._ A cada momento obser
.-amos o horisonte. Se oo longe •e ouve algum tro
.-ão, retumba no peito do todo$. Se o oou se anuvia 
por um instontc, uma nuvem do tristeza cnlcnebreee 
todos os semblantes. 

Porém cm pouco tempo tudo w dissipou, e o sol, 
o verdadeiro ru r<clorum, nppareccu com uma. força 
cxtraordioaria. Os observadores estavam divididos 
cm secções. Os srs. Gordon e i\lontojo tinham a 
seu car~o os baromotros, paichromclros o lhermome· 
tros de irradiação solar; os sr~. Souzlll! e Capello, a 
parte da photomctria·mngnatismo, phenomenos de 
polarisação e ancmometro; os grs. Marques, Fcrnan
de~, Mauz.ame e Garrido, a parto 3Slronomica, de· 
'"endo obser,.ar, principalmento os dois primeiros, 3S 
protuberaocias. 

Esavamos todos cn1 nossos postos com o relogio 
ou chronomelro na mio, esperando o momcnl-0 do 
primeiro conlacl-0, que, llCgllndo 01 calculos anteri
ores, deria verificar·so li uma bom e cineoonta e se
le minutos da t:u-de. Com etTcito, a e.sa hora, ma
is segundo, menos 8(lgundo, conformo os diversos 
apparelhos que cada um pol!lluia, verificou-se o pri
meiro contacto do sol o da lun. Sem nos podermos 
conter, retiramos por um momento os instrumentos 
opt:cos, e um olhar de sntiflfaçiio, do alegria immen· 
sa, qWU1i de orgulho mosmo, bastou para expressar-. 
mos mutuamente a em0<;ao 11uc senLiamos. 
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Ás trcz lioras e oito miout03 a lua cobriu em toda 
o. sua cxtcoSllo o disco solor. 

Como exprimir o que cotiio pa880u por nós, o des
crever o magnifico espcetaculo que so aprcseutou à 
nossa vista?! 

A Wrra cstan envolt.:i nas trevas; o silencio ti
nha succedido ao ruido que ptodll%iam milhares do 
pessoas; unicamente se dewva oul•ir o surdo mur
murio do mar, algum tanto agitado por ligeiro \'Coto, 
simiThan«i ao que annuncia a t<lmpestade. 

Tinha-se prostrado a natureza: mas nio com o 
80C<!gO de quando se aproxima a noit<l; nio con. 
o poetice C3nlo do lavrador, que pede já o dCS<lanç01 
e da ave que volta tranquilla a aeu ninho; não com 
o m~co arrcbol quo pinta o sol em seu oceaso 
ao retirar-se do boribonte, mas do um modo te
trico e sombrio, coberta de um veu do funcbre tris
t<lza, fazendo emmudocer do espanto as aves, que 
buscavam P.n!SSUrosas um refugio, o atcrraudo em
fim a todos os aercs da croaçilo. 

Nós, que espero.vamos csto phenomono, u&o fomos 
lambem estranhos a esta grande cmoçiio; sootimol-n 
ainda com mnis forço, porque M8811S observações 
sobre o. natureza crnm mais graves e dclicad:LS. 

Poucos segundos depois do occultnr-so o sol, op· 
pareceu cm redor uma brilhnnto corôa. ; innumera
vcis raios do práta snhirnm cm tod1111 as direcções 
do disco solar, o dcrrnmuvnm umn tcnua luz, que 
servia tão sómente para uugmcntar o offoito da es
curidão, para fazei-o algum klnto visivcl. A for
mo•ura desta corôa maravilhou-nos. 

É impossivol formnr·so uma ideia daqucllo novo 
aspecto do ccu, o do brilhnntismo dos raios lumi
nosos, que dcix:.vmu cm seu centro urn nuclco ob
S~'1ro. 

Tre• minutos e meio durou o eclipso totnl. 
Quando renpporcccu a luz, clcvou-!JO do. terra um 

murmurio, que, 11iuda quo brando, ora produzi· 
do por milh'1l'Cs do peo...o!IS. Jo:rn a rc.pirnçiio 
anhelantc de todos os espectadores, {(UC csth•úra •us
JlCllS'li era a maniícsta~ão do d~-afogo, que czperi
mentsvam todo!/{ o.ct cora'\ÕCS; enL emfim uma im· 
pressão, um griw do ulcgri:>, {)UO principiárn havia 
Juas horas colre O• habitanlCS d" Califoruia, e que, 
atrnvessando com •"80mbro"" rapidez a America, o 
Atlantico, " lTc•ranh• e o )\foditcrnnco, ia morre.
pouco dcpoiE nas nbraud:u; rcgiOO! da F.thiopia, pró
nuncfado pelo idolatra o pelo cbrislio, llllóim como 
pelo selvagem e pelo homem civilisado.'' 

O .&ho do dia 22 declara, com a maior 
innocencia, e de :iccordo com o seu ca
thecismo, que o snr. Mendes Leal não 
disse, mas que deu a entendet' no seu 
discurso "que umas mestras nao podiam, 
isto é (conclusões logicas do Collega) não 
set·viam, nem dcvimn t'ir; que outraa por 
fim não sabüt quem fossem, ou a que iristititlo 
pcrlences.wm." 

Chamf1moii a attençilo elos lei tores para 
os artigos do rcclacçn.o do .Ec!to, dos dias 
7 e 15 deste mcz, onde se diz ao nobre 
ministro que tenha vergonha, etc., etc., 
e onde se snstentn, que elle usarn esta.~ e 
aqucllas fahcias que os ~focaenses nil.o 
podem soffrcr ! 

O .&llo retira, agora em debandada, 
perdendo armas e bagagens. Nilo sabe
mos p~rseguir quem foje. 

Acceitâmos n conftSSilo do Eclto, de t.er 
interpretado como lhe convinha o discur
so do Rnr . .Mendes Leal, e continuamos a 
reprovar a linguagem impropria da im
prensa quando julga sem provas. 

O que concluimos, e comnosco muita 
gente, é que o .&!10 não sabe o que dis
se em camaras o snr. Mendes Leal : o 
seu Espírito Santo, que naturalmente é 
de orelha, enganou-o redondamente. 

Transcrevemos em seguida o trecho 
do discurso <lo nobre ministro a respeito 
das mestras admittidas em Macau, e di
ga-se com imparcialidade, o que ha n'elle 
que mereça a censura acre-de nao ter 
vergonfla-que a S. Exa. fez o .Ec/10 do 
P ovo. 

" Qunnto ao cn•ino parti o sexo feminino, devo 
"no ])iario tld I.itboa de l1ojo vir publicado o bolo
" tim do governo do l\!aoau, onde ije acho. uma por
" taria do governado,. npprovando º" cstntutos de 
" uma escola de moniu~•. quo será ali rugida por 
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" rncstr:u! fraucezas, irmãs do instituto do S. Pau
lo. n 

"Não sei bem ainda que instituto e e&W, e trato 
" de proceder o. informaçõel! a tal respeito. }~sto 
"estabelecimento comtudo fico sujeito, como o de
" clara a portaria do mesmo governador, e como niio 
"podia deizar de ser, na parU! disciplinar á ftacali
" sação do governo, e as irmãs, na parte ecclesiuti
" ca, á. obediencia do ordinario. ,, 

" Aqui se vê pois que, de••ida :1 iniciativa dos ha
" bilantes de Macau, está crenda uma escola para 
u o eruJoo do sexo feminino." 

O que ha aqui de estranho? tomar o 
governo informações das pc::~oas a quem 
se entrega o ensino da mocidade 1 f; 
dever dos go,·ernos contititucionaes, e 
folgâmos bastante que o possua, porque 
não são cousas estas de pouca monta. 

Se disso nãogosta1n, tenham paciencin! 
Dos trêchos que publicamos no nume

ro passado em referencia ás oblatas, des
te, e de tudo que o .&!to tem dito 1\ tal 
respeito,julgue o publico. Nóscantâmos 
a victoria, e nllo voltaremos ao assumpto 
por estar disct.itida a materin,, e outra 9êz 
lembramos ao collega o que disse a ve
lha quando desabou a tone de fü~bel ! 

O ILLUSTRADO sr. A. A. trata-nos no ul
timo numero do seu Ec!io com uma ama
bilidade que nos penhóra. Agradecê
mosgenerosmnente aSua 8a. t.-inta fineza. 

Cumpre-nos porem declarar que nn.o 
nos julgâmos em contradicç.'to no que tê
mos dito áeerca das irmãs da caridade, 
nem tllO pouco fazemos votos de reaecio
narios. Se o illustrado st·. está per$uadi
do que nos catechisou, engana-se. Nós 
nãO podêmos ser obrwzÚJs. O illustrado 
escriptor deve entender-nos, e uno enten
dendo bast.'\. 

Sua Sa. póde rir-se quanto quizcr dos 
nossos desmentidos aos bellos artigos do 
Ecflo, que o illustrado sr. A. A. tem ra
zões para gabar, pois nilo nos alíligem 
as suas r isadas. E stá no seu direito, eo
mo nós estâmos de rir tambem da logi
ca empregada na defesa, e das provas 
que nilo proYam 1 

Concluindo diremos a.inda ao illustrado 
escriptor que füllando a Sua Sa. como se 
fosse nosso confessor, quer dizer, que em
pregamos a franquetia. utiitda cm tiil caso, 
porem que nã.o nos passou pela ideia de 
o considerarmos assim. Deus nos defen
da de tal, principiilmente agora que tM 
ingenuamente declara que n!lO guardaria 
o sigillo ! Já desconfüwamos disso, por
que pelo rodar d,, carruagem conhece-se 
quem anda dentro. 

P.\.RA socegar o sr. A. B .. \ . outro illus
trado eollaborador do Echo, diremos du
as palavrinhas aindi\ em resposta á. sua 
ultima epistola inserida. no seu jornal. 
Entendemos que prender em tlagrante, 
é acção que segundo as leis do paiz per
tence não só á policia, mas até a qual
quer paisano; e que entendemos por 
prender em Oonlrai:e~o, as prisões que 
se fazem aos individuos que não cumprem 
as posturas da Camara, e orden~ polici
aes em vigor. É contravençito fazer 
mercados em Jogar prohibido, deitar li
xos e immundicíes em logarcs egualmcn
te interdictos, etc, etc. Estfimos pois 
convencidos, que a letra. e espirito do re
gulamento em vigor dá a essa palavra 
fatal,egual interpreta~ão, assim como es
tamos certos que essa foi a intelligencia 
que lhe deu o Conselho do Governo que, 
segundo nos consta, approvou todos os 

artigos pu disposições do additamento ao 
regulamento da Policia sem propor al
teroç,.l\o alguma. 

NOTICIAS DIVERSAS. 

Expedient.e.-Ncetc numero não podemos dar 
a oontmuaçào do relatorio do sr. dr. Lucio, por fal
ta de espa<;o. 

Lega.gilo portugueza.-0 Exmo. Conse
lheiro J" o.é Rodrigues Coelho do Amaral, Ministro 
do Portugnl na China, Japio, e Siam, chegou a 
Sbaughnc, com as JXll!l!08S do seu sequito, no dia 7 
do t"Orrcntc. O llyda~p1 que conduziu S. Exa. de 
J!ong-kong " Sbaghae encontrou vento pela proa e 
mar, e por i<t<110 foi longa a ' 'iaJ(Cm. 

A legação tendo afretado em Shanghae o vapor 
Otrard. partiu a eeu bordo no dia 14, chegando o. 
Tcbc·fu a li ao wcio di:t, tencionando largar a IS 
pal'n 'f a-koo e Ticn-tsiu. S. Exa. o Snr. Amaral, 
e oo cavalheiros que o ncompanl1am ficavam de per
feita saudc á partida do Carilu19e, que nos trouxe as 
ultimM noticiM. 

As cartll• t1ue recebemos dizem-nos que roí êxcel
lcnt~ n vingem de Shnnghne a Tche-fu, e 'l"º o capi
tão do Gtno"' 80 ogmorá.rt~ cm bem ng3..."Ulhar seu.<! 
h08pcdos. J\ compnulrn • leg<111io portugucza um 
di~tiuct-O cnvalhoiro, sobrinho de S. M. u Impera· 
triz dos frnncczc.'t, ~corctario dn cmbuixndn hcspa
nholn, 11 qu11l ll-0 nchavti 0111 Shunghac devendo se
guir purn. 'l1icn·t."'iin n1>0z o G1n1rd. Mr. Morrison, 
coMul do S. M. Britannica em Tchc-fu recebeu 
com mil attençõc; o Miuistro de Portugal e mais 
OlllJlrcg•do; da lcgaçiio. 

Pedido.- Rogiimo.q á eonnnissiio da Saut.~ Ca
~a para mandnr para o P~"-"~io publico urnis cadci
rlUI: nestes ultimos Ji.,. de music.-. t<lm apparccido 
um numero muito diminuto, e ha ~ubscript-Ores que 
se iu<'ixam de tu~ oRo t.crcru obtido. 

companhia equestre.-Tem continuado 
os dh·erhmcntos, seuipre a~'Tsdnndo, e oom gr:an
do coneurreucio. Eu1re todos os individuoo desta 
comranhia di>tingu~-oe como exemplar em equili
bri11< e lP innostiu Mr. Chri.stoff, que, soube ganhar 
1wlo >110 muita habilidade as sympathias Jo pu
blio<>. 

Jt:.t:J. comp:mhit'i terminou os eeus dh·ertiUlentos. 
e parte p..ra .lboilla. 

Graudes chuvas.-CopiOl'a3 e qm>Ai cous
t:tnte' tem •ido as chu'"" neslcs ultiruos dez dias. 
(; r.111des ""º O• receios pelns cheias que podem cau..oar, 
4, <)llACll llÕO poderá resistir• nova colheita do arroz. 
Fa~1noe voto• pora que uo1a tal calamidade oiio 
noonlC\'O. 

Occurrencias policiaes.-Xos diosl7, 20, 
21 e :lU fornw prel'JOS eioco chiuns, e enviados á pro
curuturn, por tliO'crcntes p<iqucno:s furtos. 

Em li llpparcccu o cadavor de um china prosi-
1110 do pagode de Mato.pau, e foi logo mandado se
pultar pefo Cllbtjv> da 111a. 

Na uoi tc do 19 bonve uma disputa entre u111 
cubo du policia, e um individuo pertencente â com
p11ohi:t C<(UC.<tro, quo nhi se aoha, rcccm-ehcgada de 
~hanghac, o dcsto facto ac deu logo conhecimento á 
auctoriclado competcutc. 

N agasak:i- Illo1·csco o commcrcio neste porto, 
o o• navios •iio afretados parn carregamentos. As 
:mctoridt1dos j:iponczns estão alargando o litorol 
cm frcnt..o do C:itnbel<'cimcnto estrangeiro. 

Captura.-A fragat:\ prussiana Gll8elk, dizem 
o:; jorutWtJ dt' Sha11ghac1 aprisionou os navios dina
mnrquue~ FaU·, C.ttolitia e Catlu1rine: todoR eFtes 
na\•ios t<:iO J>roprir<l~dc• dé ueutr>CS na actual ques
tM, a ioda •)Uü dcb:1ixo da bandeira dioamarqueza: 
C'i 'CU"' C.lrrcé.l"ffllH'Ol4">~ doo( rlaiuas, o que aggra,·a e não 
1.010'0 a i11ju1'<tiça do apre .. ionamcuto. 

Forgas Imperial.ista.s.-As for~as impcri
ae,, comm•ndadu pelo coronel <fflrdoo. tomaram cm 
11 do corrente a cidade CltallfJcAow cm poder dos 
rebelde•. o. canwocnl!C< d• sua gu•rni(ão e po
pulu~-iio, diwm os joro•"" do Sbanghac, foram lodos 
l>"-""'do.• á eo-pada. 

Naufragio.-0 navio inglu Itla pcrdcn-;e 
oomrlo1a01011te ao norte da I lha Saddle. O C3pi
t•io, •ua mulher, o a guru-oi~íio, á cxce~ão d'um ho
mem, podcram salvar-oc, dc.cmbareando :!Obre uma 
rocha d'ondc foram wmados por wn bole de Ning
pó, que õ.i levou a Shaughae, depois de terem soffri
do muit:u! privações. 

VIAOE~l DA LJ>;GAÇ.\0 PORT UGUEZA. 
( Cor~•f~>Udencia do T.,..'-11aH!J·i."Uo.) 

Shnog-b~i, 10 de mnio de 1864. 
Amigo rcdnctor. 
Não atribuo. V. ao esquecimento de uma promes

sa o mais gostoso meu te foitn, senão li falta de liber
d:1do de nl guos momentos pnro. a eump• ir, não lhe 
haver d1Ldo t\tó ngorn noticillll do. viagem que a mis
t<:iO do Sua M:igcstndo v:ic seguindo pru-a o norte 
da ehion. O telnpo que precedeu e se tem scguid<> 



4 longa e pouco serena viagem que trouxemos de 
Hé~glrnng, mal nos chegou para a troca ind ispensa
vel de cortezias devidas e para a satisfação da cu
riosidade natural n'estes lugares qne, de dia para. 
dia, offerecem mais larga margem ti observação e 
ao estudo do viajante. 

Não quero porem desperdiçar hoje o ensejo do 
vapor que vae partir, e em poucas linhas lhe direi 
as primeiras noticias da réla~ão continuada que 
promelli. 

S. Ex. o governador de Macau chegou a Hong
kong ua tarde de '27 de abril, acompanhado pelo 
pessoal da mis~ão, que consta dos srs. A Marques 
Pereira, Jeronimo Osorio de Albuquerqne e João 
Rodrigues Gons.'\lves. Como V. sabe, S. Ex., na 
sua quali(Ja.de de enviado extraordinario e ministro 
pleuipotenciario nas côrtes de Pekim, Y eddo e 
Jhngkok, propõe-se n'e, ta sua viagem cffectuar cm 
1'ieu-tsiu a troca das rati6ca~ões do Tratado nego
ciado em 1862 pelo aetual sr. visconde da Praia. 
Grande, visitar a capital o passar depois uo Japão. 
N'um e u'outro imperio, S . Ex. ver(~ todos os pôr· 
tos abertos que possil'el se lhe fôr sem grande des
vio ou demora. 

De1•i:lmos portanto esperar em llongkong a par
tid" do primeiro paquete para Shang-hai, que havia 
de ser o da companhia franccza da "lfes•ageria im
ptnalu, vinte o quatro horas depois da sua chegada 
do sul com a mala da Europa. 

A legação portuguesa alojou-se na casa já de an
temão preparada para cs•e fim em .Holly-w()()1!-road, 
em frente do Hoúl à' Europe e u'elle dependente. 

Pouco lhe direi de Hongkong, que, por estar :1 
Yi.sta de Macat1. e como excitando, oom o seu porten· 
toso eugrandecimeuto cm dois dias de cxistencia, a 
uo:otsa nutiga. e pequeoa colonia. a acompnnlul·Pa na. 
nctividodc nas condi~-õcs possiveis, é abi conhecida 
de todos Hoi1gkong, é uma possessão cuja simples 
vista basta pnm a<ll'iuhar-lhe a naci'>nalidadc, pois 
que só u1n;, naç.io poderosa e a mais ostentadora d9 
seu poder e do seu espirito é capaz de arrancar cm 
vinte aunos d,•~ entranhas de um rochedo imprali

. c:l.vcl e ingrato uma cidade immcnsa, bella e cheia 
de vida, latejante de um frenesi iudescriptivel d'in
dustria e de commercio. Os graniticos alcantis em 
que, em lS-lO, se dependurava a custo uma ou ou
tra c•bana de pescadores, acbam·se hoje vencidos 
por mil construcçõcs elegantes, talhados ew ruas 
vastas, regulares e populosas, e " espaçosa e funda 
bahia., antes de:scrta1 enche-a agora o denso arvore· 
do de um sem numero de embarcações qc todo o 
geH.Cl'O. 

]]) que 1>assou abi o fundo arado do insacia vel pro
gresso de um graude povo, a locomotiva. incansavel 
da civilisaçáo inglesa que,-dcvemos confC$Sa-l'o, 
-chega!"' orlas do mundo prod iga ainda de seus 

• beneficios. 
As dimensões da cidade crescem enormemente 

de dia parn dia. A acfo·idade de construir parece 
ali já untes um delirio do que uma necessidade ex
nctamente determinada pelo crescer incessante da 
popuh,«ão. Os (trabalhos publicos igualam, na 
importancia dos muitos jll concluidos o no rapido 
andamento dos que elJl b1·c1·c o hiio -dc estar, os que 
mais embelezam cidades principnes d:1 Europa e da 
Amcric.a. Conduz-se a agua e o gaz a todas as ru
as e habit11ções, borda-se o porto d'innumeraveis e 
cxcclleutes c;íes e pontes de descarga, mclhoram
sc e multiplicam-se de continuo as estradas, fun
dam-se bospitaes, abrem-se jardins publicos, cous
truc·:>e uma casa de rnooda, nugmenta·se a <t'.ideia e 
outros edificios, aperfei~-oam-!-0 os soccol'ros dos in
cendios quanto é pos<ivel desejar-se, estabelecem·se 
fortificações> e é o'uuiâ palavra. o go,1eroo tiio a.eti\~o 
nos grunJ.i osos melhoramentos que rcnlisa, como de. 
cididvs e unidos se mostram os particulares le,•ando 
:lo cabo utilissimas empresas de sua inieiati,~::i . 

Para evitar a bclla mouotonia d'cste qundro, que 
em nenhum traço exagéro, notarei dua; faltas. É 
a primeira a completa a~eneb. d'estabeleciwentos 
d'instruc~iio. A segunda, não menos estranha e 
sobremodo scnsivcl no <:entro da numerosa e turbu· 
lenta população chinesa de Rongkon&, é a insutlici
cncia do aer"iço dn. policia, que, aincta mesmo sem 
guardar as proporções devid<>s, se pódo considerar 
muito inferior ao de Macau. Os roubos com vio
lencia ainda hoje se repetem á luz do dia e cm lu
gares frequentados, do que h muito tempo não ha 
exemplo cm a. nossa eolouia. 

Defront.-0 das janellas da lcga<;ão portugueza, se 
deu, na manhãa seguinte ao dia da nossa chegada, 
um facto lamentavel que mostra com evideneia que 
a força da policia de llongkong não Mtisfaz ainda 
o-O que tem a exigir d'elfa uma cidade civilisada. 
Não queremos dizer que acont.-Ocimentos de tal ge
nero se repetem ali todos os dias, mas é certo iue 
elles não diminuem, antes parecem amiudar-se. l<oi 
o e~ que uma multidão de e~, carregadores de 
cadeiras, dividindo·se cm dois partidos que dispu· 
tava.ru um ao outto o direito de ali est-aciouar e ar· 
mando·se de páus e de pedras, combateu calorosa
ruent-0 por duas horas ante as vi.:;las indifferentes 
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de um grande numero de viandantes, e deixou no 
campo meia duzia do feridos, um dos quaes me cons
tou que morreu pouco depois. Durante a luola 
que foi, como acabo de dizer, de duas horas, com 
breves intervallos cm que os bcligeu ntcs se refazi
am da fadiga sem comtudo se interromperem na vo
zeria dos impropcrios, nem um só poliet>-ma11 apparc
ceu, não obstante ochnr-se visinhaacstação principal! 

E mister que estas sceuas terminem para Hong
kong obter com plek~ e devidamente o conceito e 
a importo.oeia de que por muitos titulos se mos
tra digna. Se nos excita a mais decidida approva
çiio a facilidade com que o.li se admitte e se anima 
a entrada diaria de centenas de chinas, tambcm en
tendemos que, a par do acertado aproveitamento 
das vantagens d'essc augmcnto incessante de popu
lação, se não devem descurar as medidas repressivas 
dos graves inconvenientes que if;ualmente oferece 
quando de todo abandonada aos mstinctos difl'ercn
tes que naturalmente a determinam. É sabido que, 
nos vapores que dão agora passagem de Cantão pa· 
ra Hongkoug por um preço incr ivelmeul• barato, 
muitos cbinas se embarcam no intento uJiico de 
regressarem dentro em poucos dias com uma deter
minada quantia adquerido. por meio de roubos. 

Os dias da nossa estada cm Hongkong foram as
saz preenchidos com ii troca de cumprimentos offi
ciaes e visita aos edi6cios publicos e a muitos es· 
tabelecimentos particulares mais considern,•eis. 

O palacio do governo é uma bella habitação, ele· 
gautemente construida e admiravelmente situada. 
As escadarias dos seus airosos porticos de columnas 
dizem para um espaçoso recinto ajardino.do segutldo 
o melhor gosto il•glez, e ª'l commodidadcs do inte-
1·ior cm nado. destôam das bellezas de fóra.-É este 
palacio destinado unicamente !• residencin. particu
lar dos governadores. A secretaria do governo, o 
conselho legislativo, e quasi todas as demais repar
tições pubhcn.• da colonia occupam um outro visto
so e grande edifieio, pouco dis tante. 

A casa dos lribunacs é em Quem'• roaà, proximo 
da elevada e graciosa torre do relogio da cidade, 
nii<> h muito construida, e cm frente do palacio do 
Eng/Uh cluh. É algum tanto acanhada uas 6uas 
divisões internas, sendo para notar-se especialmente 
as escadas como improprias do edificio. 

É magnifica e immcnsa a cadeia, em que niio obs
tante se fniem agora largos acrescentamentos e re
formas. Emquanto se niio terminam estas obras, o 
numero de presos é dividido para um ilhéo situado 
ao norte da bahia, onde actualmente se acham ma
is de duzentos homens, conservando-se na cadeia 
perto de quinhentos. 
· No que porem Ifongkong excede o que póde ima
gin:ir-se, é no aquartellamento dn.s tropas da sua 
guarnição. Os quarteis são palacios VMtissimos e 
solidos em que não deixou de ser attepdida ainda a 
menos precisa condiçã-0 hygienica e em quo se pres
t.am aos aquartellados todn.s as commodidJi,des. Não 
são a este respeito inferiores aos da cidade os agora 
edificados no. parte opposta da bahia, no territorio 
acrescentado á colónia cm 1860. 

Entre as obras d'ioiciativa particular, merecem 
muito especial mcnçã-0 os diques de Ab•rdui• e o 
plano i11clinaàt> junto :1 casa dos srs. J n.rdcne Mathc
son e e.a, a cuja protccç.ão se devem. 

Propuz-me fallar-lhe quasi nada de llongkoog e 
ainda assim excedi os limites que desejava guardar 
para incluir n'esta conespoudeucia o que tenho a 
dizer de Shang-hai, que é mais. Fique por tanto 
Shang-hai pl.ra a seguinte carta e termine-se esta 
com breve noticia da viagem. 

Na manhãa do l .' de maio chegou com a mala 
francesa o vapcr IIyda1t)I', annunciaudo a partida 
para o dia seguinte. S. Exa. embarcou ao meio-dia, 
fazendo-lhe guarda de honra ao embarque uma for
ça do 99 de linha e uma bateria do distincto bata
lhão de volunlarios artilheiros de Hongkong, que 
salvou. Depois da uma hora, t.inhamos passado 
Ly-u-m"°". 

Foi excellente a primeira parte da viagem até 
meio canal da FormOM. Ahi nos começou vento 
forte de les-nordeste, que, na tarde do dia 6, perto 
dns ilhas Saddle,se tornou impetuoso de leste a lcs
sueste. Não permilliodo o temporal commelter 
ainda com dia a entrada do Yang-t1JC-kiang, fomos 
n'cssa noite buscar um abrigo a oeste das ilhl)S Raf
fie, d'onde largámos depois do amanhecer. As sete 
horas dobravnmos o rochedo de Gutzlaff, e, depois 
de tomarmos prático a poucas milhas do navio·faról 
e de nos determos alguns minutos em W oossung a 
communicar com a. fragnk'l. franccza Sémira1111$ do 
contra-almirante Juarés, démos fundo, :Is dun.s horas 
da tarde, cm frente da concessão :1mericana de 
Shang-hai. 

Bem que esta viagem de oinco dias não fosse de 
natureza de agradar-nos muito, é de jnstiça reco
obeccrmos que muito peor a teriamos u'um vapor 
que não reunisse as boas qualidades d'aquclle. 
Sem ser dos moiores barcos empregados na linha 
fra.ncesa da China, o .Hydt18po é comtudo maior do 
que tod03 os da companhia Peninsular. E.xccllen-
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temente construido, não s6 quanto a eolidez como 
andamento, lucta. vantajosamente com fortes ventos 
contrarios e poria-se o melhor possivel com as g rAn· 
des VQf,'llS do mar Amarello.-E um vapor digno do 
perito official que o commnndn., o tenente Armstrong 
da. marinha imperial, que aos predicados que o dis
tinguem nn sua profissão reune uma culta intelligcn
cia e uma perfeita amabilidade. 

Aqui estamos pois ha tres dias, e será esta cida
de o thcma unieo da minha proxima carta. 

Com mil protestos de consideração e alf'ecto sou 
sempre 

De V. etc. P . 
P. S. 

Shang-hai, ~4 do maio de 1864. 
O vapor Annetú> que se tionuneiava a pnrtir no 

dia 10, àinda até agora niio saíu. Esta car ta só 
irá pela mala em 17. 

Nós partimos ás quatro horas da tarde de hoje, 
no vapor Gcrarà, da oosa Smith Kennedy e C. ", que 
deve tocar cm 1'cbc-fu. 

A missão hcspanhola, com quem ti»emos o pra
zer de nos acharmos já. aqui simultaneamente, pra
zer que se nos deve prolongar no norte, partirá 
amanbf.a, ou depois. 

O contra-almirante francez partiu ha tres dias, 
t1mbcm com direcção a Tien-tsin. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
Ainda nã:> chegou a mala. da Europa, eomt.udo alguinws 

noticias foram recebidM t:>elo vapor U11it-e1l Stt•çict ultima. 
mente chegado de Bombtlim. 

A <1uestão allemã oontinua. Preparam·sc ncç.ões imPor· 
lantes. No <lia 2 de abri1 corneç.ou um horrh·el corobato 
entre as bateriruJ de Dup1>ol1 o as a\'ançada.s dos alliad<'S 
em Broagerlaud. Estas começaram primeiro o bom!>ar· 
deamento. A acção continuou no dia seguinte, sempre 
act.h•a do parw- n 1>art.e. 

Sonderbourg in~ndion·Se om varias partes. A perda 
dO$: Rllemãos julga.se insignifkant-0. 

Diz-se que ~eil$ rnil dinainarqut}zes bateram os f>russia.-. 
n0$ perto tlo Veile, nns posições ummamente abandonadas 
pelos aust.tiaeos. 

A confol'cncia julga.se que não se realisar:'i. A Dina .. 
marca não quer annuil'. Ca.rt.M de Copenbagen'I nswau· 
ram (JUO a resolufão da Dh1aruarca e.-;t{L firme, o tp1c niio 
fará negociação algumn que não te11bn por Uase os trat!l,-. 
d<>! de 1851 e 1852. 

Di.1..-se tambem quo 08 ausUiaco.~ retirariun de 1'"rcdori· 
eia em consequencia <l'uma coospiração ontre as tro1las 
buogaras. Este \).QQto tom.ou corpo ; um telegramma po. 
rem do Conde Rechberg, dirigido no ministro da Aust.ria 
em Londres, desm.oute o completan.1ente, e assegura que 
·o e~tado desta$ forças é D mo.is satisfactorio. 

Falla·i&O tambem de serio oonílicto havido entre oo regi. 
mont.os anstriacos o prussianos em J utland. 

O presidente Rooen e to<la a mtrnici1>alidndo <le Fleus
burg, diz.se que se clemittio. Un'I ext.Taorclinã.rio hílt>O:sto 
de guerra foi es(1.belecido em Fleu:;bur.g, e igualmente o 
serf~ n'outros Jogares de Schleswig. 

Os jornaes rranoezes dizem que o 1?$1..ado de sa.udo de 
Sua Santidade uiú> é satisfaelôrio; l\S ultimM noticias são 
mais favora\·cis. Em Roma foi auc1ori$SldO veto governo 
do Papa um emprestimo de quarenta milhões de lira, parn 
costear as despezas publicas. 

Garibaldi estt' f"m Londres; roi recebido com grandes 
demom;trações pobliea8, senrlo comprimont~do por omitas 

desu:a~~:1rj~~:r:~~n~:~·:)~~):~:~;llCia~SC a faYQr dO 
reeonhocimonto da ltalio.. 

Ma.7.zine foi eondenmado a degre<lo. 
M.aniresuMse grande agitação na Hun$tria, re~ia...se d'um 

pronunciamento re\•oh1t ional"io, t<>c:lo militar. 
O 1>arlameot..o da Noroega auctorisou o ix-overno a aju· 

dar a Dinnma1ea. Ordens fomrn erwiadas a Stockholmo . 

paÓ~ s:l~r:~~tâ::~uf:~a~~e J:ri~~a9 ~~$ os refu!fia$1os 
polacos. Um. destaeatnento <le insnrgentes bateu 0$ Rus
sos, entrando dopoiSt em Lublin. Em Rb(/()ll, dizem, que 
tambem os Russos foram destroçados. 

As noticias da America são de pouco ''ttlto. 
Outro recrutamento de 200.000 homens foi ordenado t><>r 

Lincoln. Grant substituiu o general Hallekc, e diz..se que 
fizera um movimento SObl'c o Richmond. O governaclol' 
de Kentucky protestou contra o aJistamentô do.~ escra"os. 

Os confederados aprisionaram tres regimentos de ca\'t\I· 
laria fedel'al em Yaxoo, e estilo concentrando uft. e'.'(ercito 
de 01xiraÇÕe$ na CaroHm~ do Norte. 

Di1..-se que Uorfolk roí a1aca.da pelos confederados. 
Uma consicleraYel expedição federal se prepara"ª para 6U· 
bir o rio Vennclho. 

CORRESPONDENCIAS. 

Snr. Redactor do 1'a-4Bi-yang-kuo. 
Como V. tem feito à honra de dar publicida

de no seu Periodico aos avizos e noticias relativos ao 
Bazar t\ beneficio dos Orfãos do Seminario Diocc
ZO\'O, e dos pobres; agora eu como Tbesoureira da 
A5sociaçiio de Bcncficencia lhe peço o favor do wan
dal' inserir na sua folha as duas contas, que tenho a 
honra de lhe romctter iuolnsas, a 6m de se lhes dar 
a devida publicidade, e o Publico conheça quanto 
rendeo o Bazar, e que applicação tiverão os fundos 
adqueridos pela Associação: e pelo favor da inser· 
ção muito e muito lhe agradeço, e 

Sou, 
Do V., cte. 

VI CENTA S. C. E SILVA, 
Thesoureira. 

Macao, 17 de Maio de 1864. 
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Para ns IllmllJl. o ExmM. Snros. Prczidento, o 
Membras da ÀllSOeiação de Bcnc6ccncia, e mais )X'•· 
soas iatcrcs...adaa a bem dos Orfiios pobres do Se. 
minario Dioce!&Do de S. J otó •ercm. 

A oonta do receitas e de•peias dos vinte e um 
Orfãos, tendo sido sustentado~ quatro :1 custa do 
Seminario do S. Jozé, cinco dites~ d'alguns mora
dores desta Cidade, e dozo <litoH i do producto do 
Bazar d08 Senhoras desdo Maio de 1863 at.l Maio 
de 1864. 

RBCBIT.l ! 
I~ 
Maio 7-PO< liquido producto do Yl· 

rios object.os v-endld03 no 
DM11r druJ Exmns. Snru. 
do Mncao ..........•... $1,711.GO 

11 <linheiro recebido <l'uml\ 
Subocri~ de Sban11h•• 131.61 

--- $1,8i3.ll 

IS&l 

,. mttada dada pelo Sr. J olo 
E. Scarnichia deoclo Maio 
do 1863 at~ Abril 18&1, 12 
mcze• @ $2 • • . . • • • • . • • • • Zt.00 

0 ~!~íÃ~~1!ie~~~1~ie~~r!i 
at.é Fo,ercíro de 1861, O 
mtut, @ $1 . . . . . . . . • . . . 9.00 

,. Hmola dada por RMdo. 
Sr. Mau ... d'um ~rmlo 
prt~lldo no dia de O..,.... 
Giruti . . . . . . . . . . . . • . • • . 10.00 

11 d11da l)Or E:<ma. Snra, l), 
Vlccncin CooJho do A ma .. 
rnl ..•. •••.. ... ..... .•• 2.2-> 

Maio 1-4-, jnrosd'u.manno'"encidode 
••,000 recebidos do Banco 

DssPiiZAB · 

Aral\JOll de camarins 
Colchlk-s, lcnçoes e outros llr. 

ra11j01 miudos .......... . 
Batina.a, barretes. e chapeioe 

pua pa .. eio&c ....•.••. 
Faunda. r•ra 50brepellizes • 
Tingir 12 bntinas ......... • 
Linw, 1>apei.s para aulas ..• 
Sapal.OS .... . . .... . . ..•.•. 
L~h"B(.(Clll do roupa, o oosturo. 
Comedoria de doze orfil011 

1m,tentad08 á custado pro· 
dueto do Bazar @ 84 por 
mtt, t 18 seu< lo lll1I anno • 

38.00 

8.63 

69.11 
11.00 
8.00 

&1.00 
82.i5 
20.00 

6i6.00 

46.25 

f.0.00 

~l,Oi8.3G 

--- $812.49 

Salc1o a r11vor d0$ OrJ'Dos •.•••.• Patacu J;iõt;~ 

S. E. 
Macao 14 de Maio do 1864. 
N.B.-D•s mil cento S(!SS(lllta o cinco J>"facaB, oi· 

tonta e S<lto avos ($1,165,\1.) da oocta supra, oomó 
l!aldo a favor do. Orfãos, mil ao achão depositados 
no Banco Mercantil de Hoogkong a juros de soi• 
por' cento no 1111110, que vencem liojo, e o resto cm 
poder do abaixo 8.'!Signado. Tamb<lm declara quo 
elle wm rceebido men:;almcnto <1untro (4) patAOM 
dos Dlmos. SnM!. abaixo nomeado,,._};ugenio J,an· 
\11 e Joiio do Britto desde moio do 1 ~Eudoeia 
Steyem dc•de 15 de .Julho do 186ll-Corone! Mon· 
des desde Ago~to, e Rcvdo. Vicente Rodrigue.~ dos· 
de 15 de De•cmbro de 1863; tudo para sustenta. 
~iío dos cinco Orfüos acima dool11rodos. l\lneao, 
data ut supra. 

(A•-ignado) Pe. i\lAc<on L. DE ~unA. 

Prfdwto tkJ ~ /wl~Hio "º T/wt#lro tb /J. Ptdro 5o. "" lt 1 
10 tfÀ/Jril 4Ú•ll rwno, # IKMkio dol Orflo. no S-Wnrio tü 
S. Jd e dOI Pobrt1. 

1861 
Auríl 3-Dinhelro l't'<e\>ido d'entrndlUI e2()1).00 

Produtto 1le 'arios artlgus 
,·eudld(ll . • • • • • . . . . • . . . . 2,2''12.00 

Do. do. rifad°" . 3:l.>.OO 
Dinheiro rttebido de donatl· 

,... .... .... .. . . .... .••. 08.00 
--- r.?,N>V.00 

DRB.PHZAS: 

Pa;1~cld<ra. ~'n!~ªTái~tt,ª e!~~ 
.,.,10 rteiho do mesmo. . • • e2S.OO 

Do. do gra1lftcação a 4 ,_ 
~'i <lU~ atletKlerlo dura.n. 
te ~ doí' dias, e pela co-
brança de bi• . . . • . • . . . . • 20.00 

16.00 

TA-SSI-YANG-KUO 

D1v1do: 

TOl&l • • • • . • • . • • . • . • . . . • . • $2,810.00 
Abai.oo dons donat.Í\'OI d.,. 

~~::d-:~~~·== 
me a llsia • • • • • • .. .. • • .. 272.50 

Monto par\ivol $2,537.50 

De caja ullima quantia l 1>ar· 
teaoo pob...,. .....•.. ... 

A• l't'IWlles 1 parle> ..,. or-
llOI ..••••.....•••...•• $1,G91.6i 

Com oe produel<>O de dooali· 
vos conforme a lista . . • . • 272.50 

E. & O. E. 
Macao IG d' Abril de 1861. 

816.88 

1.004.17 

$2,810.00 

(Assignado) \ll('K!CTÃ s. e .• Su.vA. 
Tllesoureira. 

ANNUNOIOS. 
CORREIO MARITUIO. 

A MALA para a Europa o Iudio, por um dOB n
pores da Companhia Peninsular e Oriental, 

feobar-se-ha n'esta administração na &zla-/tira 27 
do Mrrtt1le, át 10 Mr!J4 da mmiliãa. 

JOSf: DA SIJ,VA, 
Admrni•lrad()r fflkri11i. 

Correio Marítimo, 
Macau 1 de Maio de 1861. 

LEILÃO. 

PARA 80 ulLimnr " consignttçiío de uma Fnctu· 
ra, vender-se-há"" Tcrçti·foira 31 de Maio do 

1864, ao meio dia, na 1-'ra.vcS&l do Paiva.. 
130 Barris d'excelleate Vinho Tinto ex lkllwn

br11Hú O 

30 Caisaa de superior Cognac. 
Condiçooll8 da venda-como do costume. 

PUBLIC AUCTION. 

TO CIOSO & COll8ignment, wiJI be sold On lho 3Jsl 
May, l 6-1, at noon, at tbo Godown in Paiva's 

Lonc. 
130 Ca8kil c:i:eellent Tiato Wine ex Dnlumbra.U, 
30 Cases 8up<>rior Cognac. 

'.tcrms of sa lc-n& usual. 

I HA Y:E: this day admiUcd J\l'. C. M1Lt~c11 !\ part.. 
ocr in my firm, and tbe BUl<iness will hercaftcr 

be contiaucd under the oamo aod style of 
RAYNAL &, C.• 

M.' Il. 0:0,:r.1. bns beco authorizcd to sigo thc 
6rm per proourntion 

GUST. RAYNAL. 
Macao, ht January, 1861. 

TEXHO admiUido n'esta data como meu socio o 
Sr. c. llllLISCB, e a firma contiauará desde 

lioje cm dianto sob o nome o e•Lylo de 
RAYNAJ, & O.• 

O Sr. TI. Hou:tt é auotorisado a n.."Signnr n firmn 
por procuração. 

GUST. RAYNAL. 
)Iacao 1 • de Janeiro do 1 61. 

NOVA ESCOLA MACAENSE. 

SER1i.O ndmittidos gratuitamente, nesta J•:seola, 
mais vinte alumnos que se não achem om cir

l'Umst.wcias do pngar as suas quohos monsaes, dovcn· 
do ter j! nlgum conhecimento do primeiras letra& 

A.s pcs.iOOs a quem o prc,;cnto avi9o iatcressar, po
der~o dirigir-se f> Couunis..<iio Dircetora da E>eola. 

Macao 20 de Fevereiro do l 61. 
A. MARQUES PEREIRA, 

Secretario. 

O AJ3AlXO ASSIG-NADO annuucia ao publi· 
oo q_uo, tendo dado maior deeem·olvimento '8 

8U08 Officmao, acha·se agora ainda mais habilitado 
P"'ª se encarregar de todo o genoro de trab:1lhos Ly· 
pographicos, oxccntados com prestou o nitidez, por 
preços muito rasoavcis. • 

J. DA SILVA. 

D'EST A dnla em di11nto a tarifa de p!\.88agcm pelo 
vapor Sir Janueli .. J.,.}«blwy, na linh11 roguls 

entre esta Colonia o Hongkong, será a seguinte : 
Passagem de primeira classe, •••• -----62.00 

,, de segunda ,, ·--··---- 1.00 
Passageiro China, •••••••••• --- · ··--- 50 
Por cada bilhete do passagem de ida o 

"olta, viagem por uma somana, . ••••• 8.00 
Lcv•·!!C ourg11 por modico frow e o dono do vapor 

se offcreoo a segurai·• por um inwrosso ra.soaveL 
Quando o frete de uma car<m rbegue a 660, podera 
ella ser entregue ao coa1a.fo de qualquer vaso no 
surgidouro. 

O Jam1cljed J .. jeebkoy pnrto de Hoogkong para 
Macao todns as Segunda•, Qu:.rtas e Sextns·fcirns. 
De Mnc•o para Hoogkong nas Terças, Quinl08 e 
Sabb•dos. A hora da partida de ambos oe porto 
é ao meio dia. 

O vapor 6 tripulado por Europeos e se acb:1 •uf
ficientementc armado. 

Para qunlqucr informação dirijam-se a 
B. K CAltNETRO, 

À.!Jf:tlk. 
l\laMo, 29 de Màr<(Q de l~G 1. 

~~~~~~~~ 

PAR.\ VENDA. 
1nxrro Xerez de superior quàlid:ldo "dc.,C•diz 
V cm qu11rtolh1s. 

Do. cngnl'rnfudo cu(cnixtH.1 .. d'umn duzin. 
Do. omontillado do. do. 
Do. e Porto cm do. de a duzios. 
Clareie superior em caixas d'uma duzio. 
Brandy do. d~. do. 
Cervej<l o Portcr engarrar•do _cm barrieal!

0

do 4 
duzins. 

Dirija·se a 
l?UANC!SCO MARÇAf,. 

Xo. !l3. Po1ita da )(,.dt. 
)lacoo :!1 d'Abril do 1~1. 

PUBLICAÇÃO LlT'l'ERABIA. 

CQ)JPgNoro DE IIYQ[El\'E POPUl.AR, 
1•01<. O. F1tANc1s.co }t,,,,11Kt:8 VAt, Dout-0r cm 

medicina e cirurgia, coudccorado com a cruz do pri· 
meira classe da ordem oivil de epidemias, cnvallciro 
da real e di.tincta ordem de Carlos III, mcdic.'11 do 
oorpo de llOudc milit3r da lle•l"'nba, soeio corrc.
pondento de varias acadcmi3.8 tteicntificas da }~un>
pa, etc,. ele., etc. -Trnduoção line de J)Jauucl de 
Castro ilampaio, npprcvndti p<>lo conselho g..•rnl de 
instrucvão publica de Li.~boa, 1>•1"" ser lida o adoplar 
da nas cseolM publicas. Segunda edicão. Aeha-se 
á ,·euda no estabelecimento do ... José do Sih·a, tra
vessa do Go,·cm:1dor no. 2.-Proço de cada excw· 
plar, meia patac:l. 

LIVJlOS. 
Jfrm:essa <lo Governador, ... 1'.T.0 ~. 

UMA collccção de lindo~ romoucos encadernados, 
e oulrai; obras recentemente chegada do Li.· 

boa. Preços modioos. 

ESTADO DO MERCADO. 

Poncu tr:tnM~·ões de \'uh.o u~·:1tfi 11.c-mana; os 11rtçoe dos 
artigos ºli u1e&wos, excepiunndo os do a:TOT. <auo 4Jeace· 
ram al~ma 01ill& em con-.e-1t1t"nc:ia da~ chuva.is. 

MOVIMENTO DOPORTO. 

Dcsd1 1 iJ a 26 "' .iJfnio. 
E:l'rllAIJAS. 

Maio 19-Lol"t"ha portugntu No. l>J, .. 'CM" .';,.,,~flrtl d,. f~ 
,,.,,..,'1"'-pªtrão, J. e. C'ari«)n-l<U t.om•Ja1lu
d~ Amôi, com ~ut'*r 

u !?O-Barca hespaubola }""'"9 '4 MnW-CA.Jtitlô, P. 
J. d'Olano-218 tooelA•lu-d& Al:l.nill:l e >in arroz. 

,, 20-llriszue bespanhol J"r//" á~ .Reliadarit1-fnp1Ut.o, 
M. J))n:1-2GO tonchulnl\.o-clt'! Yl()C()$, c<un arroi, 

,, 21-Con·ota de ~t1erra nrncricnna Jt1ma .7<..u·,,__.com· 
rnaudunt.e, )Ir. PriC<"--<.to cru.sar. 

S.\hllJAS. 
Maio :?3-Uri~ue h3mbun:uei. J. H. u,,...,;-Catlhio, A. 

Ni~l.ltt'n-187 tonel1c1u-1»m1 Sai:;ou. cum d1.L 
,, 2t--Jlarca dioaruarquNa G\mlo~nritâo, A"nul!-

11e11-300 t.onelada~prm-. 8ai~on, em la~tr.l. 
n 26-llrlguo 1>1'USsinno Ú(t_:t/la-Cn1litão, 1 (. Slowtrls 

-pl\ro Na,.."Maki1 com a.-.&uCitr. 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 26 DE MAIO. 

B:t'TBADA AJ•J>AR 

~nnrca 
J aoelro 3 Unrca 
Maio 7 Barca 

ILHO 

8 Barca 
li Barca 
12 Barca 
12 Brl~u 
20 Barca 
20 Drlguo 

• 

uçlo JfOXK CAPITÃ.O 'l'O!t. PRO<lRDKYCIA 1 CO:fSJ(l$ATAlUO ASCORADÓHO DBSTl!'O - - ----- -
l)ortugueia IJ,reme\ga G. Marques 3il Sini;n1mrn L . MarquM Rio 
Portu,qucx.a Elisa 219 Ta~-ln1-san M. A. <la Ponto l\io 
Franceza Port Domnd Duboy 3ilO Saigon J. d'A. V. lloe,·eo Rio 
Dinamarqoea Boy Beodlan MatbU>Sen 33'; J>in&nj( Ra)'D&I & Ca. Rio 
Dinamarquou Carl Wilbelm J. ltal$~n 2t8 Pinang Raynal &Ca. Rio 
HambU'l\lell& Sun-Loe T. A. Dahl 

334 r•ni:on Raynal &Ca. Rio 
Heepaohol 

1 

Sam Domin~o M. S. G .. ito 203 ManillA n. E. Camoiro Rio Manila 
J!espanhola Flores de Maria l'. J. d'Olano 2-18 Manllla B. E. Caro oiro Rio Cogayan 
Ueepanliol Villa de l\ibndnvla M. Dia8 260 Yloco J. l'. de C &. Ca. Rio ~Iaoilla 

Editor rcsponsavcl~. 1>4 Stt.v~-lmpl'OlJIO na typogn.phia do J. DA 81LvA, Tru~ do Go"trnador, No. 2. 

OF.ISP:~'· AfiJH 

')rarolhondo i venda 
carga 

.,. carga 

.,. C&fll& 
~carga , carp 
A carga. 
Á carga 


